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FRANCISCO CARDONA 
ESDE ha muito que somos 
idevodores de uma homena- 

ntanca, moreeida, 
justa, ao preclaro jornalista — 
Francisco Cardona, brasileiro, n- 
migo doficado o sincero dos cs 
trang 

Ap) E pia da opportuni- 
dade que hoje se nos ofioreco pa 

nzel. 

urançiaço Cardona é fundador 
& director da 4 Comarca, jornal 
que Ro sua fundação norteia 
& orienta com elevado criterio, à 
ponto de tornal.o de alto valor, |j 
Material o moral, no progresso 

  

“dorintorior do Estado, 
Nós, que habitamos este pedue | 

ço da maravilhosa terra paulista, | É 
Que auscultamos o pulsarsempre 
Crescente da sua evolução, muito 
Contentes e convictos podemos 
Toconhecer e proclamar os mere- 
Cimentos do insigno jornalista o 
tender-lhe, bom como aos quo o 
merecem, a homenagor ao 
astica da nossa admiração 

Francisco Cardona dá o seu 

> & 

DIE o caracter forte do gau- 
cho, tornou-se um trabalhador in- 
fatigavol, um Auta nudaz, o 

le quer que sete armada a 
he honrada tenda do lavor, ahi 
está nonergia vigorosa individua- 
lisando a propria noção ; doa 
de vasta cultura 

  
rdando, por isso, a fibra | los 

franca o sempre aberta á pratica 
do bem, honta o dignificn à socie- 
dade em que vive. 

Na imprensa indigona, Pranci 
co Cardona tem um nome respei- 
indo o a por glorias que 
mais so pagarão; dirigindo 

com intslligontio o com dignida- 
de o sem jornal, tornou-se credor 
da admiração dos espiritos inde- 
pendentos quo sabem reconhecer 
e avaliar os meritos de outrem ; 

o não são somento nossis ossas 

  

  

  

desprendimento de pa: 
nos dignas, ED elogiosas: 
o acórtadas no sou passado impol. 
luto e á sua vida de cidadão util 

patri 

  

nós, italianos de nascimonto 
int ojrdo do adopção, nesta 
gratissima occorrencia historica, 
api nos saudar a Francisco 
ardona, como sincero amigo da 

colectividade; em oujoscio, pe- 
s mozitos que possue, gosa de 

alto e inatacavelconceito, e como 
3ocio Honorario da Societá Tta- 
liana de Mutuo Soccorso, que é, 
pelo muito que ha feito, philnn. 
tropicn, moral a materialmente, 

O nosgo homenageado é o: ho 
mem bom e digno do sempre + 

  

manto do progresso, leader de or 
das as bons o santas causas, pr 
fundamente altruistico, de esp: 

tito elevado q sofleçtido, do BE    

  

temos aproveitado tambem como 
s nas 

lotras que cultivamos dospreten- 
ciosamênto nas horas de la: 
Mogy-mirim, 20-9-922 N. A, R. 

(Do jornal «XX Settembro», 
que em homenagem á data de 20 
de Setorabro se publica annual- 
mente em Mogy-Mirim, sob a 
competente direcção dos distino- 
tos cavalheiros Nicolau Rizzo e; 
Alcides 3 Tonelli).   
  

«LA REINE> 
O az dos cigarros 

MISTURA DELICIOSA 
Cia G, a de Fumos Veado 

o e S, Paulo     
  

  

Eden Theatro 
Hoje, ás horas do costume, ss 

tão projectados no e bellis- 
simos films, ao som da viosa 
orchestra regida Es habil ma- 
estro Alfredo 

ERA ne esa 
DER saborear bons pnsteis, 
doces, cervejas, Guaraná Es 
mante 6 outras ao excallén- 
tos, quo so acham no Bar dos 

Moysés Eetévão e no do 
Matta Oliveira. Esse Bar está 
montado com muito capricho, lin- 
pezne hygiene.   

Ems. Paul 
Acha-se na Paulicés, a ond 

b 
o Manoel Joaquim ia Riaa 

  
  

Cel, Alves ia 
No dia 8 de Ontubro p 

ximo, completará mais o 
ridente primavera de precio- 
sa e: util existencia, o nosso 
prezado e distincto amigo sr. 
Cel, Manoel Joaquim Alves 
Pontes, que actualmente se 
acha em S. Paulo, Sobre a 

"| personalidade do sr Cel. Al. 
ves Pontestorna-se desneces- 

pois esse distincto caval Hiro, 
durante o tempo que morou 
nesta cidade, onde ocenpon 
diversos cargos de valor na 
politica local, sempre soube 
manter-se na altura de um 
homem de bem e de concei- 
to, mormente no. exercicio | 
da espinhosa missão de col- 
lector das rendas federaes, 
cargo esse que o sr, Cel. Pon- 
tes desempenhon com inve- 
Java intelhgencia e serieda- 

Pão distincto anniversari- 
ante enviamos s 

jando-lhe vida longa e cheia 
de venturas. 

  

Esperar. 

    

Vivo a esperar alguma coisa. Vivo: 
Nossa grande anciedade de esperar ; 
Mas esse bom que espero é tanto esquivo, 
Quanto é louco o desêjo de o alcançar... 

Espero que esperando, sempre altivo, 
cla, — Sempre cérto de um dia conquistar, as 

“js. Vonceroi, afinal, o que, hoje, privo, “in 
Involuntariamente de gozar... 

Esperar L.. Que destjo invocatiyo... 
Alguma coisa ? ? Alguem ?... Fico pensando. 
(Mas, baixo a fronte e ponho-me a chorar. 

E nessa relutancia ancioso vivi 
A procurar um bem que vae tardando, 
A esperar que esperando o hei de alcançar... 

(«Inconfidentes») 

Féras do Sertão sa 
Naquelle dia, os morado- 

res-do arraialdo «Vallongo» 
estavam alarmados ; qual- 
quer cousa de anormal os a- 
meaçava. 

No. semblante vivaz de 
cada um, notava-se que um 
mau presagio pairava sobre 
a cabeça d'aquella gente pa- 
cata e ordeira. 
Todosolhavam, de quando 

em quando, ora para um, O= 
ra-para outro lado das estra- 
dasque vinham dosextremos, 
como se esperassem alguma 
novidade sensacional; as se- 
vhoras postavam-se à janel- 
la de suas casas, anciosas, e 
vão conseutiam que às cre: 
anças sahissem árua. Ostran- 
seuutes que jam e vinham e 
os pequenos: grupos que se 
agglomeravam pelas! esqui- 
nas, olhavam espantados pa: 
raas bandas da estrada, quan- 
do ouviam qualquer tropel 
partido d'aqnelle lado ; mas, 
ao apparecer na curva do ca- 
minho- qualquer viajante pa- 
cato, que vinha calmamente 
montado no alazão, soltando 
gostosas fumaças do seu ca- 
chimbo de barro, todos reto- 
mavam o aspecto primitivo, 
scientes de que o momento 
ancioso ainda não era che- 

o, 
E poraue tanto se assusta- 

va essa gente 
E' que noticias muito cer- 

tas haviam sido espalhadas 
pela manhã que Roberto Ci- 
gano, o celebre bandido e as- 
sassino, o terror daquelle 
sertão, não tardaria a fazer 
sua entrada no arraial, To- 
dos estrêmeciam e com razão | 
ante a presaga nova da che- 
gada do bandido !   

A, PINTO COSTA | | 

  

AMaiataria Santos 

Em 8. Paulo acaba de ser  or- 
ganisada uma sociedade commer- 
cial para exploração do ramo de 
alfaiataria, é Rua João Briccola 

a razão social de 
Santos, Santos «& €. o ado- 

nominação de «Alfaiataria San 
A firm assim cons! gti. 

dos Santos, Manoel Pedro dos 
Santos e Antonio P. dos Santos, 
o RE 

As possoas honestas e bem in- 
  

o- simples, 
so e dedicado, na Incta de todos. 

sofirem exagerada- 

mente as suas faltasmorais. À ti- 
midez do coração é a grande a 
tura para .os que se embriag: 
Uomais com os ENE 

    

Agradecimento 
Do filhinho do sr. cap, La- 

dislau R, Tenorio, recebe- 
mos o seguinte delicado car- 
tão : «Amigo Sampaio, M, D. 
Redactor d' «A Noticia». Cor- 
diaes saudações. Agradeço- 
te penhorado pela noticia 
que tiveste a fineza-de publi- 
car em teu apreciado jornal a 
proposito do meu anniver- 
sario natalício. Queira accei- 
tar um apertado abraço do 
seu mais pequenino amigui- 
nho. Santa Rita'24 /9/ 1999 

PI Tenorinhos 

TE 
Roberto Cinta autor 

de centenas de mortes e de 
outros. crimes—eora uma ver- 

dadeira Perseguido 
muitas vezes pela justiça, im- 
potente para elle naquellas 
plagas, refugiava-se em loga- 
res só por sie por sua. cama-- 

rilha conhecidcs— antros é 
cavernas, em pleno coração | 

perversos e bandidos 
elle, que misero christão ou- 
saria atacal-o 

De tempos em tempos"re- 
apparecia,e em cada a 
dade que passava, deixa 
em prantos, & ça   

E 
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A NOTICIA 

  

À NOTICIA 
  

Piada am a Repto d de honra 
s pobres lavradores que 

talha pndemento Pa") Gomo no nto, mero 
do jornal «A Voz do Povo», 
desta cidade, foi publicada u 
ma nota explicando ter sido 
transcripto do «Jornal d: 

resviolados pelo terrivel ban- 
“dido, que os deixava a bra- 

| q9s com a fome, e,—desgra- 
“ça infinda !—a cabeça curva 
* pelo peso da deshonra !.. 

ahi o justificado Pardo | pio qo director desta fo- 
e acommettia os morado- PA E quesco ha, 6/como esso esoripto é 

meaça de morte contra à pes- 

soa do director desta folha * que levava a desafiar o mun- 
* do inteiro, inclusive hysiéri- 
“cos e caguinhas, cuja pruden- 

| cia e criterio sempre deixa- 
a 

queixa que abaixo pública- 
mos, Para que esta queixa fi- 
que sem efteito torna-se 
cessario que o redactor d”- 
«A Voz do Povo» apresento o 

E «Jornal do Brasil ou diga 
e numero do exemplar, dia, 

z e anno, para que fique 
Di nmatto provada a trans- 

E o |cripção da referida nota. De 

fesfacho final desta comedia, | 208 Não se queime. Com jósta O Sib os RGUO pano o no reda- 
meio ie | Ot0r d/ «À Voz do Povos um 

repto de honra, E julga 
mos necessario para melhor 
ficar definido o seu caracter, 

  

«O Treme Terras, O «Ter- 
ror» desse pacato arraial, ou- 

"je população verá no pro: 
mero desta folha o 

    

   
    
   

Eis ancas que apresen- 
ana à policia : 

E e Adelino de Olivei 
Ea aos ado dic odio Copia : Certifico e don 

n 
'e delegado di li 
8 Ba autoridade | fé, quba. pedido verbal do 

al que convém ao Pi-| pessoa interessada, revendo 
» os archivos desta, delegacia 

an- 
to do Pinhal 17 de Setembro | 
de 1922. Timo, sr. Delegad: 
de Policia, Nesta, Saudações. | N 
Por indicação de amigos, li 

r. Adelino de Oliveira | Uma verdadeira e rival a 
mando tambem outras | Meaça de morte contra mim, 

idencias muito necessa- | Segundo a opinião de todos 
para o socego desta ci- a que leram a referida no- 

a. Para que as autoridades! 
diga fiquem scientes do 
iminente perigo que me ame- 

to : | aça, por se aa justamente 

de um perverso inimigo meu, 
i|que em 30 de Setembro. de 
Ra me aggredin a tiros de 

revolver pelas costas, julguei 
> conveniente o necessário pn e- 

    

N 

  

ee ros aqui re- licia, este facto de ae 
; dia 2 do Outubro | justificada com o presente 

exemplar d'«A' Voz do Po- 
. | vo», 8 prevista no artigo 184 

do Go digo Penal, Certo de, 
ju a oliia tomará emcon- 

sideração esta ama em vit- 

    

nto com a devida con 
sideração e respeito (a) José 

| Gonçalves Sampaio. Junior, | 
Divoctor-propristario é do jor- 
nal «A Noticia», ui redao- 

to eds esoriptorio na Praça |! 
Mor Ema E 16, ed 

  
Ex : Esta que 
bre do Joá Boreli, e 

o 
Brasilx 0 escripto Depois não 
se queixe, o qual foi conside- 
rado pela opinião publica al- 

uma verdadeira e terriyol a- 

presentamsos à policia uma 

    

desta cida 

zembro pro 
vo de 192º 

re; 
D» tera 

  

Grande KERMESSE 
b nofcio do cHiospital Era isco itosas» 

se mo dia 24 E de De. 

ndo em 6 de Janeis 

    

    

  

de 1922. Julio Barbosa Juni 
or, 

a tp 

“A LM GORDA. 
O: celeberrimo ; “senador 

  

  

jo? diante a lei gordá, 19 

os como peixes antes de 

terminar o estado de. sitio, 

contas com sons perseguido- 
ros. 

A mandado de seus amos,| el: 
o fiel piano ua com- 
missão do justiça do Senado 
RE, manifeston o desejo 
do que a questão fosso de 

o a plenario para ser 
ioAtido pela ultima vez na 
Camara alta. Mas os sonado- 
res Irineu Machado, Manuel 

-| Borba e Jeronymo Monteiro 
o é | Não concordaram com essa 

Tr 

papeis ur a um 

voto em separado, E os dois 
: rimeiros a então 
uo fosso inserto nã acta o 

degninto protesto : 

imos. vista .8 protes- 

e s B Ei Es 2 o:
 

a E
 a 2 o o s = o 

a requerer essa vista, o 
bscreveremos O seu Gs ou 
SE divergiremos tambem, 
omo Ras do voto 
Re 

O gr. Adoipho Gordo não 
conteve o seu aborrecimen- 
gra do mais essa pro- tude do que fica exposto, mi o RO e E LR 

6 abalos ao o AtaRaA ner- 
OSO «++ 

Vá mais FER com a 
pa reondeiro do Ont- 
ete : não é tão facil como |! 

pensa o arrolhamento defini 
o da imprensa, 

(Do «O empadas 

  

   
      al «A Voz do 

E da. 

  

paio Junior» Era tudo o 
que continha a dita queixu 
para aqui a bem 
é fielmente, Espirito Santo 
do Pinhal, 25 de Satembro 

Gabinete Dentario 
Foaquim Brigagão 

Cirurgião dentista com long io 

aa 
»| é basta 

  

te balhoa das pos processos. 
S. do 

| 
E 

Epaminondas, recadeiro de 
Tio Pita o adorador de «sen 
Mé>, está impaciente por 
onforcar a imprensa, me- 

in- 
dispensavel que os jornaes 
independentes fiquem mu- 

para que não possam jnstar 

tembro! — nos 

truamices. 

a ui não te 

Eco ao, PT 
debito já 

    

     

  

nta-lhe as parce! 

  

todo o cuida 

escripta e pode 

1 

  

Co 

  

queixe depois, 

CL 

municipal e da camara e pre- 
feitura desta cidade). 

Nupcias 

Está marcado para o dia 
29 de Outubro proximo o en: 
lace matrimonial do direotór 
desta folha sr, José. Gonçal- 
ves Sampaio Junior, com a 

  

    

  

Fernandes da Silva, filha da 
“Lexma, sra, d, Adelina de O- 

à | iveira Novos, vinva do sr, 
Virgilio Fernandes da Silva. 
Serão padrinhos, por parte 
do noivo, no civil, o sr, Al- 

berto Moraes e senhora, no. 
religioso, o sr, Cel, Manoel 
velino de Silva e senhora ;| 

por parte da noiva, no reli- 
gioso O'sr, cap. Massi Vi- 

sr, W 

  

    
por motivos particulares. te- 
rá caracter muito intimo, re- 

alizar-so-h hs 6 horas da tar- 
de do referido dia 29, na ca- 
sa de residencia do noivo. 

Pedro Monici 
O sr, Pedro Monici, esti- 

mado. cavalheiro e. proprie- 
tario aqui residente, que so 
achava de licença, em cnjo 
EA foz viagens a Baurú o 
E Paulo, já assumiu 0 cargo 
de director da Banca Fran- 
ae 6 Italiana desta cidade, 
argo esse. “que o distinoto 

ni litoias vem desempe- 
nhando ha muitos annos com      origdade, 

   
Rê chegou ante-hontem aqui o; 

geii 
nando com as suas 

Bem os cite quea- 

te grande, a 

to, 
Ora, nós ro com 

do 

> um momento para 
outro, tomar a he 

Vá mas azoinando á 

vontade. mas não se 

  

72, orgão official. do partido 

donhorinhas Viblata Ns end 

A cerimonia a que |” 

reconhecida compostura e |! 

  

    

     

   

Depois não se queixe | Hsdidis 
Br << Socines 

Vindo de Poços de Caldas, 

conterraneos, cap. Antenor 
Vergueiro, o dr, Alberto 
o 

  

indo desS, Paulo, acha: 
se no Pinhal, o dr, Abelardo, 
Cozar, illustro Epado que | 
passará algunsdias entro nós. 

Parabens 

No dia 26 deste mez coms 

   

    

sariunte, enviamos, embora. 

arde, Os nossos pata ions,    
Um m dello 

  

que o encarregado de nego- 
cios do Brasil, dr, no E 
lho, desafiou para um duello 
o historiador paraguayo Ji 
Es que pa um art 
go sobre o Conde D'Bu, no 

rual «Patria» nro esse 
que foi considerado á 
vo à memoria do Ro per d 
lo diplomata brasileiro. Dos 
|pois de uma conferencia ha: | 
vida entre os padrinhos dos. 
adversarios, foi Pa A 
que não, havia motivo par: 
um duello, 

     

    

    

a 

  

   

  

  
Sedas EE palha, E. 

seda e taffetás do sodas em | 
diversas cores, encontram-se. a 
na Casa Worms. Pinhal, 
Econ ea rr 

  

Dr. Adel E Olivais ivei- 
ra, delegado di na into. 
tino desta localidade, pelo 
presente faz publico que se- | 
rá exercida nesta cidade é 
municipio a mais rigorosa 
fiscalisação contra 
armas prohibidas, 

A: 

  

        

  

      

    

    

   

  

  

apito RE do Pinhal, 
22 de Setembro de 1! RT 

delegado de Policia 
    

  

   

  

  

Gastro, Cardoso « Cia. 

* Tndereço Ng Castor - Ea do fo 3 

  

  nesta 

ne, 6 Run PR 4-B, S. DO PINHAL 
  

  

JOSÉ DUARTE & COMP, 
FABRICANTES DAS SABOROSISSIMAS CANNINHAS 

  

e do Cognac Licoroso Sa 
AGUARDENTE EM GRANDE ESCALA 

    

  

“ Rermesexrante nesta z0xa: ADÃO DUARTE DO PATEO       

  

As Pias a se AR e Constipam | E 

que por uma ligeira dad de tempo ficam 1656 
Bê com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As que 

"E soffrem de uma velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos, e finalmente as creanças que são acomeitidas 

rea a mais ampla; limpa e ec os ban: 
chios, evitando as EIA e impedindo. 

Pulmões da invasão de Rua Microbios. | 

Coqueluche, Catarrhos, Delas Constipações e 

Multa attenção— Sómente se bons remedios são Imitados, 

  

imitações grosseiras e exija dor iaRS 

ASHARIOL 
Remedio infalivel no tratamento da 

ASTHM a 
Gottas de Euferrina 

E” um poderoso fortificante apresentado sob uma 
fórma concentrada. 

s Gottas de Enferrina tornam o sangue rico 

e puro. Quanto mais activo é oie Eae é o sangue tanto | 

maior é a vitalidade do corpo huma: 
s Gottas de Enferrina RD e fortificam o 

systema nervoso e este dirigo todas as funoções de nosso 
organismo, 

Por estas simples considerações verifica-se facilmen- 
te a grande utilidade de um tratamento pelas Giottas 
de Enferrina. 

Este) en é encontrado nas principaes 
garias do Brasil. 

São os seus dopodice em São Panld; os Snrs. Orrema! 
Queiroz & Gra, Droguistas. Rua 11 do Agosto, IS>A. 

ELIXIR PRATA 
(Elixir Bi- Kodado Vegetal) 

O mais poderoso depurativo do Sangus— Tonico por excellencia, For- 
mula empregada he mais de 20 anros com resultados surprehend ntes, Su- 
perior a todoa os anti-sy philíticos, B' éfflo:z de:de es primeiras dóses. 

Ejxde Prata a6 somo teribo que Suites, enviqueos & acimonta O 
s nguo, estimula no funoções do organiemo, vigorisa 
des as aidé ria eliminando ca rá gies de RR do Sangue, 

jno- diz um notavel so 
oo que tive occasião de empregar o ELIXIR PRATA Go sr. phar- 

  

  

  

em qhe so indica um preparado que não ixritalo estomago. 
são a EE de cds de 1992 

DR, CELESTINO BOURROUL 
  

S.A. COMMISSARIA: DE SANTOS 
COMMISSÕES DE CAFÉ 

Recebe cafés á consignação inato “cond des ati es 

“que beneficiam ampl 

  

    

  

End. Telegraphico : dra os. cai, ni 
Rua, to Ricardo n. 41 E ANTOS 

  

    XARDPESÃO dl AD 
ENA NAAS de ul j 

nportadores de toda a classe de material para construc ões e para Estradas 
m grosso, Oleos, Cimentos, Asphalto, 

de guerra, Rebocadores, Lanchas e 

: Fabricantes de Machinas de café e para a lavoura, de 
Fabrica de Enxadas, piego o afusos, nie ; 

Im 
Trilhos, Carvão, Ferro e Ago e 

    

  

our Eraaaão Loyolla tendo verificado bos effeitos nos casos de les 
/| 

   

  

   

   
   

   
    

    

       

        

        

AGENCIA BANCARIA. 
Leite, Ferreira & Cia. 

AGENTES DO BANCO DO BRASIL | 

  

  x E 
Ender. telegraphico : ETIR 

Telep., 9— Epirito 8, Pini 
e eeteneaaea 
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Eseriptorio : Rua 15 de Hovembro, n. a O.e Eine Rua E mit (Braz) - ii Santos, ni de Janeiro e Londi 
le Fer 

bos para,      

Representante 1 nesta zona : VICENTE GRASS. o 

NA Mv ENA 

e
p
 

tr
SD
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A pa K x opo     

   

      

   

          

  

    

   

   
    

     

  

      
  

Grande serraria ma por Os 

ve A Hr rt | uno 
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À NOTICIA 

  

   

  

  

  

E Amelia gana pulsa 
ARTE EGRAÇA 

- Director-Emilio Gonçalves 

  

  

  

Reis R. Piratininga, tai 
são PAULO 

3 Sulina 
Matriz : 

  

JOÃO JORGE, FIGUEIREDO & Cia. 
Importadores e Commissarios 
  

Teo DEPOSITARIOS DOS APAMADOS GENEROS 

«PORMICIDA PESTANA», SAL TRIUMPHO E 

ARAME ONÇA mm 

  

  

  

TRAVESSA DO GRANDE HOTEL N. 12 
Caixa 33-— São Et 

ilfdega = na CO 
FERREIRA PENTEADO, 166--CAMPINAS 

RUA RIO BRANCO, 2 1 4- SANTOS 

  

Representante nesta zona: Antonio de Queiroz Miranda   

AO PONTO. 
Bar e Confeitaria 
  

Ena sortimento de bebidas. fina 
nacionaes e estrangeiras, 

       

    
   

    

Vinhos excelentes para meza.— Molhados finoal 

conservas em lata, doces e salgados 

dl diari   Confei - Doces 
mente, A profs pian se encommendas pa 
ra festas, bailes, casamentos e baptisado 

Alberto Avelino da Silva & 0.º: 
ISP. SANTO DO PINHAL 

Largo da Matris, 20 — Telephone, 210: 
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Elo cone Pee ne or ne cida 

"PREFIRAM SEMPRE AS CERVEJ AS: 

FIDALGA, GAMBRI 
: GUANABARA 

A FIDALGA tem capsulas premiadas de 2 a 1008000 

PIS À COMPANHIA GUANABARA É 
s. 'PAULO --- CAIXA POSTAL, 1269 
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| GRANDE PADARIA E IRNÃOS Momo x 
  

  

Neste estabelecimento encontra-se um variado 

“Sortimonto de Biscontos, Bolachas, Balas 'e 

CONsE ERVAS FINAS, CHA”, Erc. 
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